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da dissertação intitulada “A natureza
reorganização de um gênero pictórico”, defendida em outubro de 2022, em Florianópolis, Santa Catarina, pelo Programa 
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“reservatório” histórico da tradição

o pluralismo era “inevitável” mais “qual er direção histórica” para a arte

um novo “paradigma ”
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No ensaio “Tradição e 
morta ocidental”, Ernst Gombrich

morta, a descoberta pelo artista, nos motivos, de “uma 
morta em potencial”

“Em outras palavras”, diz o autor, “é possível dizer frequentemente que o gênero vem antes, a emoção 

preexistisse o gênero.”

Gaiad, “gêneros reconhecidos, e as suas iconografias características, foram utilizados como materiais, 
ao lado da pintura e da fotografia, na concretização do que o artista concebe como memória”

“disponível para qualquer uso que os artistas queiram lhe dar

” (
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: “vaidade de vaidades, tudo é vaidade” (Bíblia, 1993).
–

(“lembre se da morte”), mais uma filosofia que um 
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seria o “ morta” (W

–
“

” “ ”
“ ”

“ ”
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“elementos” de uma memória. (Gaiad, 

. “Tudo parte da minha vida, da minha loucura, da minha saudade. Coisas da morte que 
nos subtrai coisas. Ainda tenho a memória”
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por ele no ateliê. Ao elaborar os “elementos” das
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chamar de “procedimento por colagem” e “procedimento por incrustação”

acrescentando “molduras” ou rabiscando 
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– “cresci em volta da cozinha” (2002) –
– “essas pessoas foram encontradas, 

as trouxe para morar comigo” ([2004?]). 

–
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com que restasse apenas o “carimbo” da escrita, espelhada, como em uma gravura por transferência 

–
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“lembre se da morte”. No trabalho de 

? “Quando minha mãe faleceu, 

vinham junto com essa comida”

criar um “efeito ”. Os materiais aplicados sobre a imagem fotográfica a alteram; a tinta corrói 

tradicionais, argumenta que os “álibis 
ticos” (o simbolismo) não são estritamente necessários para caracterizar uma 

como “sermão sobre a aparência e a realidade”. Nada que parece real é de fato real em 
morta ilusionista, tudo é ilusão, vaidade. “Toda natureza

”
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“
destes como representações geradas pela técnica” (Alpers, 1999, p. 
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o trabalho da máxima “
se da morte”. 

sar, com “a perspicácia de 
construir obras que oscilam no tempo, estão entre o passado e o presente” (Artista [...], 2018). Nesse 

morta e a cita como uma tradição pronta e “fechada”, que
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La crise de l’art contemporain
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